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Ementa: Fundamentos históricos: o período colonial. Formação dos complexos regionais: o 
Nordeste, a mineração, o Extremo-Sul. Gestação e dinâmica da economia cafeeira 
escravista. A transição para o trabalho escravo. Questões étnico-raciais e a formação do 
povo brasileiro. Expansão cafeeira, origens da formação industrial brasileira e sua 
concentração em São Paulo. Política de valorização do café, crise da economia cafeeira e 
industrialização. A crise de 1929 e seus impactos econômicos. 

Objetivos 
Específicos: 

Apresentar os fundamentos históricos do período colonial. Discutir o sentido da 
colonização, do significado da colônia de exploração, e a "dinâmica das estruturas", por 
meio do estudo dos distintos complexos econômicos regionais do séc. XVI até o início do 
séc. XX. Refletir sobre a transição da mão de obra escrava para a assalariada e os 
impasses da formação nacional. Discutir elementos da expansão cafeeira do Oeste 
Paulista, as condições para o processo de industrialização restringida e sua concentração 
em São Paulo no contexto do capitalismo tardio. 

Conteúdo 
Programático: 

1. Economia Colonial 
1.1 Estrutura e dinâmica do sistema colonial 
1.2 Crise do sistema colonial 
1.3 Origens e consequência da independência política 

2. Economia Mercantil-Escravista Cafeeira Nacional 
2.1 Independência – Constituição da dinâmica da economia mercantil-escravista 
cafeeira nacional 
2.2 Crise da economia mercantil-escravista cafeeira nacional 
2.3 Abolição do tráfico de escravos 
2.4 Emergência do trabalho assalariado 
2.5 Questões étnico-raciais e a formação do povo brasileiro 

3. Economia exportadora Cafeeira Capitalista e a Emergência da Grande Indústria 
3.1 Do Império à República: dimensões políticas e sociais 
3.2 Auge e crise da economia exportadora cafeeira capitalista 
3.3 Acumulação cafeeira e emergência da grande indústria 
3.4 Raízes da concentração industrial e complexos econômicos regionais  

4. Crise de 1929 e Revolução de 1930 
4.1 Crise de 1929 e seus impactos econômicos 
4.2 Revolução de 30 

Metodologia: Aulas síncronas correspondendo a 25% da carga horária, realizadas às sextas-
feiras, das 8:00 às 9:00. Nestas aulas serão realizadas exposições pelo docente, 
além de questões elaboradas pelo docente e/ou estudantes e respondidas pelos 
estudantes. Os demais 75% da carga horária serão realizados de forma 
assíncrona. Neste caso, serão indicados previamente pelo docente 14 textos e 7 



filmes que serão debatidos e discutidos nas aulas síncronas. As aulas síncronas 
serão ministradas via Google Meet. 

Critérios/Processo 
de Avaliação da 
Aprendizagem: 

A avaliação será realizada a partir da participação nas aulas síncronas elaborando e 
respondendo questões. Cada estudante deve elaborar ao menos duas questões e 
responder outras duas elaboradas por outro estudante ou pelo docente, ao longo do 
semestre. Esta participação terá peso referente a 40% da nota. Os outros 60% 
correspondem a um ensaio entregue em data previamente estipulada. Alunos com média 
superior à 7,0 estarão dispensados da prova final. A frequência de aulas é obrigatória, de 
acordo com as normas da UFES. Será reprovado por falta o estudante que não obtiver, no 
mínimo, 75% de frequência. 
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